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PRONUNCIAMENTO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NA SEGUNDA REUNIÃO DE MINISTROS EM MATÉRIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DAS AMÉRICAS

São Domingos, República Dominicana, 4 e 5 de novembro de 2009

Nós, as organizações não-governamentais abaixo-assinadas, recebemos com satisfação o convite para participar como observadores da Segunda Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas. Reconhecemos também a importância do papel atribuído à sociedade civil neste processo, cujo exemplo foi a Segunda Reunião de Organizações da Sociedade Civil no Âmbito do Processo da MISPA II, realizada em Lima, Peru, em 16 e 17 de setembro de 2009. Estes fatos e a nossa presença pelo segundo ano consecutivo reforçam a vontade da Organização dos Estados Americanos, dos governos do Hemisfério e das organizações sociais de continuar a fortalecer o diálogo e a construção regional em matéria de segurança pública.


Fazendo uso deste espaço, nós, as organizações abaixo-assinadas,

· Consideramos como positivo o fato de esta segunda reunião consolidar o reconhecimento da violência interpessoal como um grave problema regional que deve ser abordado pelas mais altas autoridades políticas da região.

· Consideramos que a realização desta segunda reunião de alto nível no âmbito da Organização dos Estados Americanos reafirma que as políticas de segurança são parte integrante das políticas públicas e devem ser desenvolvidas de modo articulado com outras políticas sociais. Segundo afirmam vários documentos que apresentamos, esta relação deve incidir diretamente na melhoria das condições de segurança e na redução da violência, tendo como consideração a não-criminalização da pobreza.

· Estamos cientes de que a confusão de tarefas entre as instituições policiais e as forças armadas é uma das maiores e mais concretas ameaças contra a profissionalização e fortaleza dos sistemas de segurança nos países da região. Por isso, insistimos em que este espaço da OEA não deixe de considerar as necessárias diferenças entre as funções de ambas as instituições e de pronunciar-se sobre as mesmas e sobre as circunstâncias excepcionais que habilitariam a utilização de recursos das FFAA em tarefas de segurança interior.

· Observamos, de acordo com os documentos apresentados nestas duas reuniões de Ministros, que muitos dos problemas de violência na região estão associados a graves violações dos direitos humanos. Deve-se isso não só à persistência de fatos de violência cometidos por atores estatais, mas também ao fato de que, em muitas ocasiões, as políticas públicas encontram sérias dificuldades para desenvolver padrões mínimos de eficácia na proteção dos direitos das pessoas atingidas pela violência por parte de atores não-estatais. Esta situação agrava-se no caso dos setores sociais mais vulneráveis, tais como jovens, mulheres, migrantes, camponeses e grupos urbanos marginalizados, entre outros.

· Por isso, entendemos como fundamental que os Estados membros se comprometam a utilizar também estas Reuniões de Ministros de Segurança Pública para promover a construção de princípios, diretrizes, recomendações e/ou padrões regionais mínimos em matéria de políticas de segurança eficientes e respeitosas de direitos humanos.

· Nesta linha consideramos que estas Reuniões de Ministros de Segurança Pública da Américas devem ser também uma instância que receba e processe recomendações de outros organismos da OEA, entre os quais figura o sistema regional de direitos humanos. 

· Nesse sentido, nós, as organizações abaixo-assinadas, consideramos como muito positivo o fato de as atividades da Comissão Interamericana de Direitos Humanos – e entre elas a preparação do Relatório Hemisférico sobre Segurança do Cidadão e Direitos Humanos – terem sido incluídas na primeira Conferência Especializada Interamericana sobre Segurança Pública, Reunião de Peritos Preparatória da MISPA II, realizada em Montevidéu, Uruguai, em 4 e 5 de agosto de 2009; e enfaticamente instamos a que sejam aprofundadas as ações neste sentido.

Organizações abaixo-assinadas:

ARGENTINA: Centro de Estudios Legales y Sociales (CELS). ESTADOS UNIDOS: Washington Office on Latin America (WOLA). CHILE: Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales (FLACSO). PERU: Ciudad Nuestra; Instituto de Defensa Legal (IDL). BRASIL: Viva Rio, Conectas. MÉXICO: Instituto para la Seguridad y la Democracia (INSYDE). 
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